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			Prólogo

			 

			Estrada para Shellah-Akbar, Norte de África

			 

			Estavam quase a alcançá-lo. Estava na hora de pisar a fundo o acelerador. Alim não ia permitir que os homens de Sh’ellah ficassem com o carregamento de medicamentos e alimentos destinados às populações oprimidas. E também não ia deixar que o apanhassem. Isso seria um desastre para o povo da região. Assim que Sh’ellah visse quem apanhara como refém, pediria um resgate que lhe permitiria abastecer-se de novas armas, durante anos. No entanto, Sh’ellah ainda não tinha descoberto a sua identidade e Alim esperava que nunca descobrisse. Nem sequer o diretor da ONG, para a qual trabalhava, Médicos por África, conhecia a verdadeira identidade do condutor silencioso que transportava na sua carrinha medicamentos e mantimentos para os povos mais remotos, controlados pelos comandantes da zona.

			Graças a uma identidade falsa e ao lenço árabe masculino, tradicional, com o qual podia esconder o seu rosto, transformara-se num homem invisível.

			Entregava sempre a cada povo, medicamentos suficientes para durarem entre seis a oito horas. Assim, quando os homens de Sh’ellah chegavam para reclamar «a sua parte», já quase não havia nada. Apenas algumas agulhas, alguns antibióticos fora do prazo de validade... E, no caso dos mantimentos, os aldeãos só deixavam à vista o pão, grão e arroz suficientes para que os homens de Sh’ellah se vangloriassem do seu espólio. 

			A «estrada» que levava a Shellah-Akbar era um caminho de terra batida, coberto de sulcos de rodas. Alim fizera com que equipassem a sua carrinha com pneus, como os que se usavam nas corridas pelo deserto, para poder conduzir sobre as rochas e os buracos imprevisíveis que o vento fazia no chão poeirento. Também mandara instalar uma estrutura protetora na cabine, parecida com a que tinha nos seus carros de corrida, na época em que ainda lhe chamavam «o xeque piloto».

			Há muito tempo, sentira-se muito orgulhoso daquela alcunha... Agora, quando pensava nisso, sentia vontade de bater em alguém. A sua vida e a sua fama como piloto de corridas tinham acabado no dia em que o seu irmão Fadi morrera. 

			Embora, tecnicamente, ainda pudessem dar-lhe o título de «xeque», perdera o direito de o usar depois da morte de Fadi. O seu irmão mais novo, Harun, cumprira o dever na sua ausência, casando com a princesa com quem Fadi tinha casamento marcado. Há três anos que governava o principado de Abbas al-Din e Alim tinha a certeza de que estava a fazer um trabalho excelente.

			Pensar em Abbas al-Din, onde fora amado e respeitado pelos seus súbditos, fez com que sentisse uma pontada de nostalgia. No entanto, mesmo que quisessem que regressasse e que ocupasse o seu lugar entre eles, Alim sabia que as circunstâncias do seu nascimento, o facto de encontrar petróleo ou minerais, ou ganhar uma corrida, não estava entre as qualidades que distinguiam um verdadeiro líder. Bom critério, força, coragem... Essas eram as qualidades necessárias e perdera a maior parte delas quando Fadi morrera, levando o seu coração e parte da sua pele. 

			Gemeu, irritado, quando as cicatrizes profundas que lhe cobriam mais de metade do peito começaram a arder. Se coçasse, só conseguiria fazer com que fosse pior. Ia ter de usar o pouco creme de sílica que lhe restava... Coisa que faria assim que conseguisse livrar-se dos homens que o perseguiam. 

			Olhou pelo retrovisor. Continuavam atrás dele, à mesma distância, vários jipes com homens armados. Tinha de fazer alguma coisa ou acabariam por segui-lo até Shellah-Akbar e por lhe tirar a mercadoria. Poderia fazer alguma coisa com o sinalizador de emergência? Alim pensou depressa. Sim, havia uma possibilidade. Na carrinha, tinha um pó químico com uma base de alcatrão, que usava para que as rodas não escorregassem na areia. Se o juntasse à mistura volátil que o sinalizador continha e a atirasse para trás, pela janela, talvez... Sim, poderia funcionar.

			Conseguia conduzir só com uma mão e até manejar o volante com os pés. Pôs uma pedra no acelerador, deixando-a de maneira a que não se mexesse, e conduziu com os pés enquanto desmontava o sinalizador com o maior cuidado possível... Segundo o que a situação permitia.

			Estava a aproximar-se da intercessão que se encontrava a quinze quilómetros da vila, onde devia virar. Tinha de os deter ou saberiam para onde se dirigia. Verteu o pó do sinalizador. Tinha de ter cuidado ou acabaria por matá-los, embora, sem dúvida a maioria daqueles homens fossem uns assassinos, tinha a certeza de que muitos tinham nascido na mais absoluta pobreza e tinham sido sequestrados na sua infância, para serem transformados em soldados do comandante.

			Deixaria fornecimentos e provisões suficientes para que o comandante não os matasse por terem falhado. Não sabia se estava a contribuir para perpetuar o problema em vez de o solucionar, mas naquele continente, em que a vida de um homem não valia nada, achava que todos mereciam uma oportunidade e não queria acrescentar mais peso ao fardo que já carregava.

			Voltou a agarrar no volante quando estava a chegar ao cartaz retorcido que indicava a direção para a vila e virou para a esquerda, para se afastar. Muito bem, o vento estava a mudar novamente e chegara o momento.

			Fechou o sinalizador, fixando-o bem com fita-cola, abanou-o e abriu o tejadilho. Acendeu-o, contou até sete e, ao mesmo tempo que carregava com força na pedra que pusera no acelerador, atirou o sinalizador para trás, pelo tejadilho, voltando a fechá-lo de imediato.

			A carrinha saiu disparada para a frente quando se deu a explosão. Atrás dele, o ar tornou-se branco e azul, depois enegreceu e tornou-se denso. Ouviu gritos e, pouco depois, um barulho de pneus quando os jipes dos seus perseguidores travaram ao mesmo tempo. Conseguira. 

			Virou à direita para voltar à intercessão e, quando estava a meio quilómetro dela, atirou as caixas de mantimentos que separara para satisfazer a cobiça do comandante. Os homens acabariam por encontrá-las quando passassem os efeitos da reação química e recuperassem a visão, uma meia hora mais tarde. Nessa altura, o vento já teria feito desaparecer o rasto dos seus pneus, cobrindo-os com a terra avermelhada, ramos e folhagem. Os homens de Sh’ellah teriam de se dividir para o procurar e, quando chegassem à vila, ele já estaria longe do seu alcance.

			De repente, ouviu algo parecido com um assobio, acompanhado por um barulho forte. A carrinha saiu impulsionada para a frente, como se algo a empurrasse, antes de se despistar e se precipitar sobre o flanco esquerdo, fazendo com que Alim batesse com a cabeça na janela. O impacto forte deixou-o atordoado e começou a sangrar de um olho. Um dos pneus da carrinha rebentara. Parecia que um dos homens do comandante não fora afetado pela explosão. Seria isso ou tinha disparado às cegas e tivera tanta sorte que conseguira acertar no pneu.

			O problema dos pneus especiais que instalara era que, quando um rebentava, o veículo perdia o centro de gravidade, impossibilitando-o de manobrar. Parou a carrinha, saiu e, com a espingarda, rebentou os outros três. Os pneus especiais, mesmo furados, permitiriam continuar a conduzir, visto que agora a altura do veículo voltava a estar nivelada. Além disso, tinha pneus para substituir. Assim que pudesse, iria mudá-los.

			Tinha de chegar à vila. Sentia que ia desmaiar a qualquer momento, o sangue continuava a sair abundantemente do ferimento na sua têmpora e sentia que a tensão arterial estava a baixar. Voltou a entrar na carrinha e arrancou. Se pudesse pôr a carrinha na direção certa e ativar o controlo de velocidade constante... A bússola e o GPS indicavam que, se continuasse em linha reta, conseguiria.

			Carregou no botão de localização de emergência, no seu telemóvel por satélite. A sua única esperança era que a enfermeira de Shellah-Akbar tivesse o seu recetor ligado.

			 

			 

			Minutos depois, a carrinha entrava em Shellah-Akbar e, ao volante, estava uma mulher. Saíra a correr assim que recebera o sinal de emergência. Como era a única pessoa com conhecimentos médicos, fora com uma velha bicicleta ao encontro da carrinha, pedalando o mais depressa que conseguia, enquanto Abdel, um jovem corredor da vila que queria candidatar-se às próximas olimpíadas, a seguia a correr, para depois levar a bicicleta de regresso.

			Ao encontrar a carrinha, que avançava em linha reta, desmontara da bicicleta, para que Abdel a levasse, abrira a porta do veículo e entrara com um salto.

			Deitado ao seu lado, com a cabeça no seu colo estava o condutor, inconsciente, que tinha arriscado a vida para que tantos outros pudessem viver.

			– In-sh’allah – sussurrou a mulher e recitou uma prece em silêncio.

			As preces não a tinham ajudado, mas talvez Deus sorrisse àquele homem valente. Não ia morrer. Naquele dia, não. Não, se ela conseguisse impedi-lo.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Levem o condutor para minha casa e livrem-se da carrinha! – gritou Hana al-Sud em swahili, para dois aldeãos, quando parou o veículo junto da tenda médica. – Podem dar o pão a quem tiver mais necessidade e enterrem o resto das provisões na sepultura de Saliya – disse à sua assistente, Malika.

			– Mas a fruta perderá as vitaminas, Hana! – protestou Malika.

			– Os homens de Sh’ellah suspeitarão, se encontrarem alguma prova... Seja o que for – respondeu Hana. – Hoje à noite, poderemos desenterrá-las. Fá-lo, por favor, Malika! E apaguem o rasto dos pneus!

			Um homem idoso correu para a porta do passageiro para tirar o condutor e, outro, mais jovem, sentou-se ao volante. O resto dos aldeãos ocupou-se de descarregar a carrinha. Duas mulheres pegaram nos estojos de primeiros socorros, nos antibióticos e insulina, e levaram-nos para serem enterrados. Se queriam que a vila sobrevivesse, tinham de trabalhar em equipa e agir depressa. Os homens de Sh’ellah chegariam a qualquer momento e, se os descobrissem a tentar esconder os mantimentos e provisões, as consequências seriam nefastas.

			– O condutor é árabe – disse Hana; – vou tratar dele e, se perguntarem, direi que é o meu marido, que veio buscar-me.

			Quinze minutos depois, era como se a carrinha nunca tivesse estado ali. Abdel deixá-la-ia no deserto, memorizaria as coordenadas exatas do lugar e regressaria a pé. Era o único que contava com uma desculpa perfeita. Como estava a treinar para correr em longa distância para as olimpíadas, tinha uma boa desculpa para se afastar da vila.

			Hana deitara o homem ferido num lençol velho e, naquele momento, ia começar a tratar dele com um dos instrumentos de um velho estojo de primeiros socorros que tinham sido esterilizados. Merecia algo melhor, mas se usasse um dos estojos de primeiros socorros novos, que trouxera, e não tivesse tempo de se desfazer depois dos instrumentos, os homens do comandante poderiam descobrir que estavam a enganá-los.

			O condutor tinha sangue no rosto e na camisa. Virou-se para Haytham, o marido de Malika, que estava atrás dela e tinha aproximadamente a mesma estatura e compleição daquele homem.

			– Preciso de uma camisa limpa – pediu. 

			Haytham saiu a correr para ir buscar uma. Enquanto isso, Hana tirou a camisa ensanguentada ao homem, que atirou para a lareira, e viu que o condutor tinha o peito, um ombro e parte da barriga cobertos de cicatrizes inflamadas, que eram marcas de queimaduras.

			Hana olhou para o relógio de pulso. Só dispunha de cinco minutos. Em breve, chegariam os homens de Sh’ellah. Limpou-lhe o sangue do rosto e suturou o ferimento, agradecendo por ser perto do cabelo, pois podia escondê-la com a franja. Também teria de a maquilhar um pouco. Corria o risco de ficar infetada, mas uma ligadura levantaria as suspeitas dos homens de Sh’ellah. 

			Injetou-lhe o antibiótico com uma seringa, entre os dedos dos pés. Os homens do comandante não pensariam em procurar ali os sinais de feridas ou cuidados médicos.

			Haytham regressou com a camisa que lhe pedira e voltou a sair de casa. Com um pano húmido, Hana limpou o melhor que pôde o sangue e o pó do cabelo do condutor, cobriu a ferida com maquilhagem e com a franja. Depois, fê-lo rodar sobre o flanco para lhe tirar o lençol e atirou-o para a lareira. Ao vestir-lhe a camisa limpa reparou que, a julgar pelos enxertos de pele, parecia que passara várias vezes pela sala de cirurgia, por causa das queimaduras. 

			Percorreu a divisão com o olhar, para se assegurar de que não deixara à vista nenhuma prova daquilo que fizera ao condutor. Não se esquecera de nada, graças a Deus. Suspirou, aliviada, e permitiu-se olhar por um momento para a cara do seu paciente.

			– Não, não... – murmurou, horrorizada.

			«Por favor, meu Deus, que não seja ele, que seja apenas alguém parecido...», rogou para si mesma, porque se era quem pensava, a mera presença dele ali poderia causar mais problemas às pessoas da vila do que os fornecimentos que lhes trouxera.

			Até os homens de Sh’ellah o reconheceriam. Bastava imaginá-lo com o capacete das corridas. Ganhara o campeonato mundial duas vezes e, graças aos seus conhecimentos em química, tinha enriquecido a nação ao descobrir reservas de petróleo e gás natural, num lugar onde poucos teriam pensado em procurar.

			– La! – balbuciou, possivelmente por causa do seu estado febril ou pela contusão que sofrera. – La, la, akh! Fadi, la!

			«Não! Não, não, irmão! Fadi, não!» Fadi... Não havia dúvida. O rosto atraente, de feições finas, as cicatrizes terríveis de queimaduras no seu corpo... E a forma como escapara aos homens do comandante. Era Alim El-Kanar, o xeque que abandonara o seu país, Abbas al-Din, para não regressar, depois da morte do seu irmão Fadi.

			– Era só o que faltava... – murmurou, cheia de frustração. – Porque tiveste de vir precisamente para aqui?

			O antigo piloto de corridas continuava a balbuciar e, naquele momento, ouviu o ruído de pelo menos uma dúzia de jipes a aproximar-se da vila. Os homens de Sh’ellah falavam um dialeto semelhante. Iam identificá-lo imediatamente, levá-lo-iam para pedir um resgate e destruiriam qualquer prova do seu sequestro. Dez minutos depois, ela e toda a gente da vila estariam mortos.

			– Fadi... Fadi, por favor, não me deixes! Fica comigo!

			Não tinha outro remédio. Só havia uma possibilidade de os homens do comandante não o reconhecerem, ou seja, tinha de fazer com que preferissem manter-se afastados dele. Tinha de fazê-los acreditar que tinha gripe. Depois de pedir desculpa em silêncio ao herói que lhes trouxera os fornecimentos, aqueceu um pano húmido no fogo e pôs-lho na cara, e esfregou-lhe os braços e as pernas para acelerar a febre. Claro que também teria de fazer com que se calasse. Pôs-lhe os dedos na garganta e pressionou a artéria carótida, contando devagar de um a vinte, até ele perder os sentidos.

			 

			 

			«Deve ser um sonho», pensou Alim, ao abrir os olhos. Aqueles olhos de anjo... Mas era o sonho mais bonito que alguma vez tivera. Sentia uma dor aguda numa têmpora. Ainda estava em África? A julgar pelo calor, o pó avermelhado no chão e a casa com janelas, sem vidros, e uma lareira no centro, parecia que sim.

			– Onde estou? – perguntou à mulher que estava inclinada sobre a lareira. 

			Quando ela se virou e coxeou para ele, Alim reconheceu imediatamente o que o deixara tão confuso. Aquela era a mulher de olhos de anjo. Vestia um niqab, a roupa tradicional islâmica que cobria a mulher da cabeça aos pés, e um véu que escondia a parte inferior do seu rosto, deixando unicamente os olhos a descoberto. Os daquela mulher eram verdes e ligeiramente rasgados. Não era africana. Eram uns olhos tão bonitos e recordavam-lhe tanto a sua terra natal que, ao olhar para eles, sentiu uma pontada de saudade.

			O seu leve coxear dizia que devia ter sido ela que lhe salvara a vida. Provavelmente, magoara-se ao entrar na carrinha enquanto andava. 

			– Estás na vila de Shellah-Akbar. Como te sentes? – perguntou-lhe, no dialeto árabe que se falava no Magreb, no norte de África. 

			Era parecido com a sua língua natal e, novamente, viu-se atormentado pelos fantasmas do passado. Era evidente, pelo sotaque, que aquela mulher era da mesma região que ele, embora tivesse uma qualidade nasal invulgar. Intrigado, respondeu-lhe no dialeto do Golfo Pérsico:

			– Estou bem, obrigado.

			A mulher pestanejou, mas não de um modo coquete, exatamente o contrário. Comportava-se como a virgem mais tímida da sua cidade natal, embora usasse véu, como uma mulher casada.

			Aproximou-se, para examinar a sua ferida.

			– Infetou – murmurou, tocando-lhe na testa com cuidado. Alim inspirou e um cheiro a lavanda encheu o seu nariz. – Lamento muito, depois de tratar a ferida tive de a maquilhar, cobri-la com o cabelo e também tive de te aumentar a febre, para que os homens de Sh’ellah pensassem que tinhas gripe.

			– Passei por coisas piores – tranquilizou-a. – Foste tu que foste buscar a carrinha? É por isso que estás a coxear – acrescentou.

			Ela assentiu, devagar.

			– E dizes que me coseste o ferimento?

			Ela assentiu novamente.

			– Posso saber o nome da minha salvadora?

			A hesitação dela, a sua indecisão, tornou-se palpável imediatamente e Alim, tendo piedade dela, disse-lhe:

			– Se o teu marido...

			– Não tenho marido – interrompeu-o, num tom frio e áspero.

			A mulher virou-lhe as costas e ouviu-se o ruído de um embrulho de papel ao rasgar-se. Alim fechou os olhos e recriminou-se por não ter percebido antes. Só uma viúva teria ido para um lugar como aquele, uma viúva que não contasse com o apoio de uma família que cuidasse dela depois da morte do marido.

			– Lamento muito.

			A mulher encolheu um ombro com inapetência e inclinou-se sobre a sua ferida.

			– Por favor, não te mexas. Se quisermos que a ferida sare... E precisamos que seja depressa, antes de os homens de Sh’ellah regressarem. Tenho de a limpar novamente.

			Devia ter percebido que, se fosse casada, não teria atendido um homem, a menos que estivesse casada com um ocidental, mas nesse caso, nem sequer teria usado o niqab.

			Embora, na verdade, o niqab lhe ficasse bem. A roupa da cor da areia cobria-lhe o corpo de um modo sedutor, protegendo-a do pó e do vento, mas não a constrangia. Além disso, o toque do tecido quando andava fazia um som suave e fascinava-o que conseguisse mexer-se com a elegância com que se mexia, apesar de coxear.

			«Caminha, bela como a noite...», pensou, recordando os versos de Byron. «Ou como uma estrela ao amanhecer», acrescentou para si mesmo.

			– Obrigado por salvares a vida sem valor deste homem, Sahar Thurayya – disse, fazendo um gesto de reverência com as mãos, visto que não podia mexer a cabeça.

			A jovem arqueou uma sobrancelha ao ouvir como a chamara: «Estrela da alvorada», mas continuou o seu trabalho sem dizer nada.

			– O meu nome é Alim.

			Não via perigo algum em dizer-lhe o seu nome próprio. Ao fim e ao cabo, havia muitos homens chamados Alim no seu país e as regras exigiam que ela se apresentasse também.

			– Embora «Estrela da alvorada» seja mais bonito – respondeu ela, num tom fraco, – o meu nome é Hana.

			Hana... «Felicidade.»

			– Penso que «Estrela da alvorada» é um nome mais apropriado para ti.

			Ela falou sem desviar o olhar da ferida, que continuou a limpar com cuidado.

			– Só me conheces há dez minutos... E já pensas que me conheces o suficiente para me julgar e decidir se o meu nome é apropriado? – perguntou.

			– Desculpa, não era essa a minha intenção... – desculpou-se, no dialeto do seu país de origem.

			– Não fales mais, por favor – rogou ela, num sussurro.

			Foi então que Alim se apercebeu de que as mãos lhe tremiam. De modo que a sua mera presença e a língua que partilhavam faziam com que lhe doesse tanto o coração como a ele... Fechou os olhos e deixou-a trabalhar em paz. Quando lhe pareceu que já estava a acabar, perguntou:

			– O que fizeram com a carrinha?

			– Abdel, um dos homens da vila, levou-a para longe daqui e os outros apagaram o rasto dos pneus na entrada e na saída da vila. Não te preocupes, vai escondê-la bem e depois dar-te-á as coordenadas exatas para que possas chegar lá quando te sentires melhor.

			– Quem sou eu? – inquiriu Alim. E, ao vê-la franzir o sobrolho, perguntando-se, sem dúvida, se a ferida lhe teria provocado amnésia temporária, acrescentou: – Refiro-me a... Quando chegaram os homens que me perseguiam, quem lhes disseste que era?

			Os dedos de Hana, que estavam a pôr ligaduras sobre a ferida, voltaram a tremer ligeiramente. 

			Alim aguardou a resposta em silêncio. Hana pôs a última ligadura e recuou um passo.

			– Quando vieram, vesti o niqab para que pensassem que era casada. Além disso, quando uma mulher usa o niqab, os homens não podem vê-la e é mais difícil que se sintam tentados por ela. Sabes como é a vida neste território.

			Alim assentiu.

			– Quando entraram aqui, presumiram que eras o meu marido. Até inconsciente, a tua presença inspirou respeito e livrou-me de ser raptada e violada... Pelo menos, por enquanto – concluiu, com brutalidade.

			Hana arriscara a vida ao entrar na carrinha em andamento e voltara a fazê-lo ao curá-lo na sua casa e ao fazer-se passar por sua esposa. Estava em dívida com ela.

			– Sinto-me muito honrado por ser o teu «marido», Sahar Thurayya. E sentir-me-ia ainda mais honrado se confiasses em mim durante o tempo que passar aqui, que não será muito.

			Ela foi buscar um copo, encheu-o de água e voltou a aproximar-se dele. Depois, bebeu um gole e deu-lhe o copo. Ele aceitou-o e bebeu também enquanto olhava para ela nos olhos. Era uma tradição que mostrava o respeito mútuo entre duas pessoas.

			– Obrigada – disse Hana.

			Alim apercebeu-se de que omitira o seu nome e continuava a manter as distâncias. Parecia que, para Hana, a confiança era algo que tinha de se conquistar. Sem dúvida, alguém em quem confiara traíra-a e Alim perguntou-se que preço teria pago por isso, para que se tivesse tornado tão receosa.

			– Receio que tenhas de esperar um pouco para te ires embora – disse Hana. – Sh’ellah deve ter deixado vários dos seus homens nos arredores da vila e devem andar à tua procura. Fizeram-nos várias «visitas» nos últimos meses e levaram mais de metade da nossa colheita de milho para alimentar os seus soldados – acrescentou, com amargura. – Com um forasteiro na vila, vão vigiar-nos ainda mais de perto, portanto, agradeço a tua promessa de me respeitar, porque teremos de partilhar esta casa como marido e mulher, até poderes ir embora... E só há uma cama – concluiu, num tom tenso.

			Alim, que estava a beber o resto da água, quase se engasgou e, tossindo, olhou para ela. Era estranho como, apesar da dor de cabeça, parecia saber sempre onde ela estava e como os seus ouvidos se esforçavam para seguir o som suave do niqab. Não sabia como o fazia, mas Hana fazia com que aquele barulho, que passara toda a sua vida a ouvir, parecesse sedutor e incrivelmente feminino. Era como se desse vida, luz e beleza a cada um dos seus movimentos.

			– Não podemos arriscar-nos a pôr um colchão no chão. Os homens de Sh’ellah poderiam irromper na casa a meio da noite, para nos apanhar desprevenidos. Teremos de dormir na mesma cama ou suspeitarão... E aqui, as suspeitas traduzem-se em tiros.

			Alim ficou a olhar para Hana, de costas para ele, e pensou em cada dia da sua vida adulta, que tinha passado a evitar qualquer tipo de relação séria, usando a morte da sua jovem esposa há dez anos, uma esposa por quem sentira estima, mas que nunca amara, como desculpa para não cumprir o seu dever de voltar a casar.

			Pensou também no tempo em que fora piloto de corridas, sempre a andar de um lado para o outro, sem criar raízes em nenhum, fugindo de si próprio. E, naquele preciso momento, não estava a fazer outra coisa senão esconder-se. Esboçou um sorriso, que depois se tornou mais amplo, e acabou por rir.

			– O que tem tanta graça? – perguntou Hana, virando-se para ele.

			O véu que cobria a parte inferior do seu rosto caiu, deixando à vista uns lábios carnudos, franzidos numa careta de indignação.

			Era a primeira vez em três anos que Alim se ria assim, com vontade, e não conseguia parar.

			– É tão ridículo – conseguiu dizer, sem fôlego, entre novas gargalhadas.

			Hana ergueu os ombros e olhou para ele nos olhos, pela primeira vez, com uma expressão de verdadeiro desdém no seu bonito rosto.

			– Talvez seja ridículo para ti, mas se com isso salvarmos a vida de centenas de pessoas... E suponho que te importas com as suas vidas, porque arriscaste a tua para lhes trazer provisões e medicamentos, estou disposta a fazê-lo, por muito absurdo que pareça. A questão é se tu estás disposto.
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